
•'t -4 rf » ^ 

Vlaams Instituut vbor da Zae '--̂  "''' ' ",, ,a / ao 37 15 
nutdtnMtrtulnttUBtB , ^ ^ . o l Q i u m - T e l . U 3 ^ / o " 

8401 U ï - - - " * ' " ^ 

26248 

Rev. Brasil. Biol., 20 (1) : 33-42 
Maio, 1960 - Rio de Janeiro, Cb. 
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e P. A. D E FRAGA RODRIGUES 

Escola Nacional de Veterinaria, IJniversidade Rural, Rio de Janeiro 

(Com 25 figuras no tcxto) 

Iniciamos, com o presente traballio, uma série de estudos sobre Pulmonados, 
baseado em dissecaçôes e certes histológicos seriados. Seivirâ este trabalho para 
comparaçâo com outras espécies. 

O material por nos estudado, consta de numerosos exemplares, capturados 
no Rio de Janeiro (Grajaü e Quintino Bocaiuva), e em Itaguai (Universidade 
Rural). O material dissecado e as laminas histológicas acliam-se depositados 
na cadeira de Zoologia Médica da Escola Nacional de Veterinaria. 

As dissecaçôes foram feitas, quebrando-se as conchas e dissecando-se o ma­
terial em soluçâo fisiológica. Este material assim dissecado, foi corado pelo 
carmim acético (Langeron), desidratado pelo âcido acético, clarificado pelo creo-
soto e desenhado em camara clara. Com esta técnica, estudamos o aparêlho 
genital e a câmara paleal. As rddulas foram coradas pelo vermelho congo e 
desenhadas em camara clara. As conchas, também foram desenhadas por este 
processo. 

Os cortes histológicos seriados do aparêlho genital foram obtidos depois 
de ter sido dissecado e separado do resto do corpo do molusco. Foi entâo fixado 
pelo liquido de Bouin, incluido em parafina e microtomado na espessura de 
sais micra. Os cortes assim obtidos foram corados pela técnica da hematoxilina-
-eosina e pela do tricrômico de Gomori. Com balsamo foram montados entre 
lamina e laminula. De cortes assim preparados é que foram feitas as fotomi-
crografias. 

Desejamos deixar aqiii, nossos agradecimentos aos mestres, Prot. Hugo de Sou/a Lopes 
e Prof. Bruno Alipio Lobo, que tornaram possivel a elaboraçSo dêste trabalho. 

' Recebido para publicaçâo a 5 de novembre de 1959. 
Trabalho realizado sob os auspicios do Instituto de Economia Rural . 
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Bulimulus tenuissimus (Orbigny, 1835) 

Bulimus tenuissimus Orbigny, 1835 : 11 
Bulimus tenuissimus Orbigny, 1835 : 272 
Bulimulus tenuissimus Pilsbry, 1897:64, pi. 10, figs. 91, 92 
Bulimulus tenuissimus Baker, 1926 : 39, pi. 18, fig. 90 
Bulimulus tenuissimus Bequaert, 1926 : 292 
Bulimulus tenuissimus Parodiz, 1946 : 333, fig. 34 

Concha — Comprimento total dc 12 a 20 mm, com 5 a 6 voltas da cspira. 
Concha embrionaria ornamentada em zig-zag na primeira volta da espira e 
até a metade da segunda volta. O resto da concha apresenta apenas estrias de 
crcscimento mais visiveis nas suturas (figs. 5 e 6). 

Mandibula com 14 plaças incompletamente individualizadas (fig. 7). 
Rddula com 30 a 32 dentés de cada lado, além do dente central. Este com 

base retangular, cûspide mediana que nâo atinge a margem da base, uma cùspide 
acessória pequena de cada lado, mais ou menos simètricamente dispostas. Dentés 
laterais de 1 a 13 corn longa cûspide interna e cûspide acessória mais ou menos 
reduzida; a base do dente é 'truncada internamente. Dentés 14 a 26 com base 
visivelmente menor que as dos dentés précédentes, muito pouco truncadas; 
cûspide principal interna; cûspide acessória relativamente mais longa que as 
dos dentés précédentes. Dentés 27 a 30 ou 32 pequenos, com duas cûspides 
acessórias externas (fig. 8). 

Câmara paleal com vasos muito numerosos, que, cruzados e anastomosados, 
cobrem todo o lado direito da veia pulmonar entre esta e o ureter secundârio. 
Os vasos do lado esquerdo da veia pulmonar sâo também numerosos, ainda que 
apenas esboçados na metade proximal. Dêste lado a veia marginal aparece bem 
nitida em cêrca de 2/3 da câmara. Na figura publicada (fig. 9) foram retirados 
o reto e colar para melhor compreensâo do desenho. 

Ovotestis constituîdo por numerosos foliculos de coloraçâo branco-amare-
lada, que ocupam a face interna da glândula digestiva a partir do ini'cio da 
3.* volta da espira. Estes foliculos ou lóbulos ligam-se por condutos, que vâo 
ter a um conduto hermafrodita, que no inîcio é estreito, alargando-se para for-
mar a vesîcula seminal. Esta vesîcula é enovelada, apresentando pigmentaçâo 
castanha em determinados pontos (fig. 1). 

A vesîcula seminal tem paredes finas de tecido conjuntivo revestido por 
camada ûnica de tecido epitelial, cujas células sâo pavimentosas, possuindo 
cilios mais altos que elas. Em certos pontos o epitélio exibe granulaçôes de 
pigmento castanho-amarelado. No interior se encontram espermatozóides for-
mando massas dispostas em turbilhâo (fig. 10). A vesîcula seminal se continua 
por um conduto que desemboca em larga ampola incluida superficialmente na 
glândula de albumina (fig. 3). 

Esta ampola tem um longo e fino ceco (talon) e se continua pelo conduto 

ovispermâtico (fig. 3). Ao desembocar na ampola o conduto é envolvido por 
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delicada trâmula de tecido conjuntivo que éleva o epitélio de revestimento da 
ampola como se fosse um promontório O revestimento do conduto neste ponto 
é constituido por células epiteliais cilindricas dotadas de cîlios de altura variâvel. 

Bulimulus tenuisnmus (Orbigny, 18'i')) - Fig 1 Glândula hermafrodita e vesicula semmal, fig 2: 
ampola do conduto hermafrodita, fig 3 gcnitaha, regiâo da glândula de albumina, fig 4 genitalia, 
fig 5 concha, fig 6 concha embnonaria, fig 7 mandlbula, fig 8 dentés da radula, fig 9 câmara 
paleal (Cd = canal déférente, ce = ceco (talon), ch = canal hermafrodita, est = conduto da espermateca, 
ep =: epiphalus, fl = flagclo, ga =: glândula de albumina, mr = musculo retrator, od = oviduto, 
osd = ovisperinoduito, ovt = ovotestis, pr = prostata, st = espermateca, v = vagina, vs :::: vesicula seminal). 

A ampola (fig 11) tem parede delgada de tecido conjuntivo sustentando o 
revestimento de células epiteliais cilindricas, de nüclco tendendo para a forma 
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ovóide, com cilios, que têm duas ou mais vêzes a altura da célula. Alias, a altura 
destas células nâo é uniforme, pois existera pontos nos quais elas sâo relativa-
mente baixas. A regiâo do citoplasma perinuclear é clara à semelhança de um 
vacuole. A porçâo do citoplasma apical é densa, bem corada. Em alguns pon­
tos, de permeio à membrana epitclial, sâo visîveis pequenas vesiculas, cuja 

Bulimuîwi Unuissimus (Orbigny, 1835) — Fig 10: Veskula scnmi.il, [ig. 11: ampola c ccco do ducLo 
hermafrodita: fig 12. conduto hermafrodita dentro da glândula de albumina; fig. 13: corte na regîâo 
mediana do ovispermoducto. 

parede externa é envolvida por um halo de substância cromofila, semelhante 
ao material cromâtico; para tais formaçôes nâo encontramos explicaçâo. No 
interior da ampola existera massas de material predominantemente basófilo, 
muito vacuolizado. Também existe algum material fracamente acidófilo no 
quai sâo encontrados espermatozóides em pequeno numero, estes bem consti-
tuidos, com cabeça em forma de chama de vela. O ceco da ampola (talon) 
é revestido por tecido conjuntivo que envolve um tubo epitelial espiralado. 
Entre as espiras do tubo, que aparece cortado transversal e obliquamente na 
figura 11, sâo visîveis nùcleos achatados de células conjuntivas. Todavia, as 
células conjuntivas mais afastadas possuem nùcleos ovôides. Em um dos polos 
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hâ umas células aparentemente conjuntivas entcrrando vesîculas de tamanho 
variâvel, côr acastanhada e vacûolos incolores, dando a impressâo de serem 
peculiares granules de pigmento. O epitclio do tubo é cùbico, simples e com 
cilios. Em tôda a luz do tubo, em um corte examinado, nâo existia qualquer 
material, salvo duas massas cromaticas pequcnas, uma de contôrno esiérico e 
outra de contôrno mais ou menos oval, como se fosse uma chama de vela 
(espermatozóide?). 

Bulimulus tenutssimus (Orbigny, 1835) — Fig. 14: Conduto da espcrmateca, aumentado da fig. 13; 
fig. 15: dobras do ovispermoducto, aumentado da fig. 13; fig. Ib: prostata, aumcntada da fig. 13; fig. 17: 
regiâo do ovispermoducto abaixo da parte pregueada e mdividualizaçâo do canal déférente. 

A ampola se continua pelo canal ovispermâtico, que ainda no interior da 
glândula de albumina tem os seguintes caracteristicos: possui uma parede deli-
cada de tecido conjuntivo que se continua com as estruturas circunvizinhas. 
É muito pregueado, obrigando o epitélio a fazer projeçôes para dentro da luz 
tubular, a quai é limitada por um epitélio cilindrico simples, que, em pontos, 
se achata e se continua com pertuitos da parede do tubo, rom pequenos canais 
em comunicaçâo com a luz dos dcinos da glândula de albumina (fig- 12). 
O conduto ovispermâtico apresenta dobras mais espaçadas nas suas proximidades 
com a glândula de albumina, e menos espaçadas na parte distal. Na porçâo 
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inicial, nâo apresenta qua lqv r estrutura, que caracteiue a prostata. Um pouto 
abaixo da glândula de albumina, vê-se claramente que este conduto possui, 
em sua face interna, uma volumosa prostata, que obiiga a face externa a se 
tornar fortemente piegueada (iig. 4) Em cortes ctetuados ao nivel do meio 
do canal ovispermâtico, abrangendo tambcm o conduto da espermateca, que 

Figs. 18 a 22 — Buhmului lenunsimus (Orbigny, 18J)), regido dû ovisperinodutto abJi\o da parte 
pregueada e mdividualizaçâo do canal déférente 

a êle esta ligado (fig. 13), encontram-sc as scguintes estruturas: o conduto ovis­
permâtico é um canal do luz cxtraordinariamente ampla e pregueada, dando 
a impressao por este fato de nâo ser linico. Suas cavidades possuem revestimento 
epitelial constituido por camada de células cübicas, muitas das quais apresentam 
longos cilios (tig. 15) Hâ dois tipos de cclulas cpiteliais: células de citoplasma 
mais escuro, ciliadas e células aciliadas de citoplasma mais claro, ambas possuindo 
nücleos esféricos. Na face do tubo voltado para a prostata, o epitélio apresenta 
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um aspecto diferente do descrito acima. Sâo celulas cilindricas, nâo muito mais 
allas que as précédentes, porém acentuadamente mais estreitas e dotadas de lon­
ges flagelos (fig. 16). Possuem nûcleos eliticos ou em bastonetes e citoplasma 
com mais afinidade para com os corantes. 

Bultmulus tenuisstmus (Orbigny, 1835) — Fig 23. Canal déférente e oviducto, fig 24. canal déférente, 
oviducto e canal da esperinatcca, fig 25. espcrmateta 

A prostata c constituida por células volumosas, loimando âcinos mal deli-
nidos, como se observa na fig. 16. O tecido conjuntivo da parede do conduto 
ovispenndtico, vizinho à prostata, penetra na glândula sob a forma de delicados 
beptos. As células glandulares, de tormas variâveis, possuem geralmente nùcleo 
estérico e recalcado para o polo basai da célula. O citoplasma apresenta grande 
numero de grânulos de tamanhos varies, fortemente acidófilos. Na parede do 
conduto ovispcrmdtico ha volumosas células de nùcleo esléiico e citoplasma 
dilicil de scr prcservado, dai apareterem nos coi t e com o aspecto de vacùolos. 
Em muitas delas podem ser observados grânulos finos e até massas de material 
castanho, que nada mais é que pigmento. 

O conduto da cspermateca tem epitélio cilindrico simples com nùcleo 
ocupando preferentemente a regiâo basai das células, citoplasma granuloso, 
membrana celular espêssa, do que résulta ser o tubo limitado internamente 
por espêssa membrana de aspecto estriado. A membrana epitelial repousa sobre 
tecido conjuntivo de largas aréolas apresentando externamente células fusifor-
mes com aspecto muscular (fig. 14). O ducto da espermateca, por fora da tunica 
que o envolve, possui tecido conjuntivo muito frouxo que se continua com o 
das estruturas circunvizinhas, principalmente com o conduto ovispeimatico 
(fig. 13). 

Quando teiminam as grandes dobras do ovispermoducto, a pióstata ocupa 
a maior paite dêste ducto. Vêm-se na luz do tubo, nùcleos e material granuloso 
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de coloraçâo amarelada. A luz é irregular, e limitada por células cilindricas 
ciliadas. A face do tubo voltada para a prostata apresenta expansôes tubulifor-
mes revestidas por células epiteliais mais baixas, de cilios mais longos e cito­
plasma mais claro que as do epitélio do canal principal. Aparentemente sâo 
os condutos excretores da prostata, pois inclusive, no interior, sâo encontrados 
granulos com as mesmas caracteristicas morfológicas e tintoriais daqueles encon­
trados no interior das células prostâticas. Abaixo dêste epitélio hâ células de 
forma irregular, de citoplasma espumoso e fortemente corâvel pela hematoxilina 
dando a impressào de serem células ricas cm mucinogénio (fig. 17). À proporçâo 
que o conduto ovispermdtico se aproxima do âtrio genital a prostata vai sendo 
rcduzida, atc nâo se notar mais nenhuma estrutura com as caracteristicas da 
prostata. Quando o conduto ovispermâtico se aproxima do âtrio genital, antes 
de se anastomosar com o conduto da espermateca, é o canal déférente formado, 
as custas de uma dobra das paredes do canal ovispermâtico, que existe em tôda 
a extensâo do tubo. Esta dobra, começa a se individualizar junto à prostata, 
dando origem ao canal déférente. Na figura 18, vc-se a prostata reduzida à cêrca 
de metade daquela visivel na fig. 17 anteriormente citada. Os canais excretores 
da glândula, fracamente individualizados, apresentam o revestimento de células 
cubicas, de citoplasma claro, dotadas de cilios cujo comprimento é de, no mî-
nimo, o dôbro da altura da célula. Na face interna dêste epitélio, interpondo-se 
entre êle e as células acinosas da prostata, hâ massas de células com as carac­
teristicas de mucosecretoras. Na fig. 19, a prostata se encontra reduzida a uma 
reuniâo de 5 a 6 âcinos. Ao lado desta hâ um canal de luz um pouco irregular, 
revestido por células cûbicas dotadas de longissimos cilios, nûcleos pequenos, 
esféricos e citoplasma claro. No interior da luz existe uma massa de granulos 
acidófilos com poucos nûcleos de células que degeneraram. Do lado opôsto ao 
da prostata, logo abaixo do epitélio de revestimento do tubo, hâ uma pequena 
massa constituida por células mucosecretoras. Acima dêste tubo, existe outro 
de luz muito mais franjada, tendo em seu interior, além de alguns nûcleos e 
granulos acidófilos, material de côr castanha. Este tubo é revestido por epitélio 
cilindrico pseudo-estratificado em alguns pontos, nos quais as células aparente­
mente destituidas de cilios, se alternam com as células ciliadas, que sâo as que 
predominam nesta membrana epitelial. O epitélio repousa sobre uma membrana 
de tecido conjuntivo que o envolve, e se continua como envoltório do primeiro 
tubo da prostata. Na fig. 20 começa a se individualizar o canal déférente, muito 
embora os dois tubos ainda estejam reunidos. Na fig. 21, o canal se encontra 
perfeitamente individualizado. Verifica-se, entâo, que à custa do canal ovisper­
mâtico, se forma um fundo de saco de onde sai o canal déférente, que continua 
em seu trajeto envolvido pelo mesmo tecido conjuntivo do oviduto até se sepa-
rar, sendo entâo visivel externamente (fig. 4). 

Um pouco antes de ser visivel externamente o canal déférente (fig. 22), 
vêem-se envolvidos pela mesma trama de tecido conjuntivo, dois canais, perfeita-
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mente separados: o oviduto, de luz mais ampla e dobras mais largas c o canal 
déférente de luz mais reduzida. Ambos os tubos sâo revestidos por células epi-
teliais cilindricas, alternando-se com algumas células cübicas e, em alguns pontos, 
aparentando pseudo-estratiticaçâo. As células sâo predoniinantemente dotadas 
de longos cilios. 

Mais proximo do dtrio genital (fig. 23), vê-se que o canal déférente começa 
a se separar da massa de tecido conjuntivo que envolve o oviduto. Sua luz é 
menos pregueada e limitada por uma membrana de células epiteliais cùbicas ou 
cilindricas baixas, de dlios pelo menos 4 vêzes mais longos que as células. Estas 
apresentam o citoplasma apical com afinidades basófilas e nùcleos esféricos ou 
eliticos na porçâo basai das células, em alturas diferentes, apresentando pseudo-
estratificaçâo. Os nûcleos do epitélio do oviduto sâo em forma elitica ou de 
bastâo, próximos uns dos outros, em dccorrência das células serem cilindricas 
muito finas e dotadas de cilios com o dôbro do seu comprimento. Mais abaixo 
(fig. 26) encontra-se incorporada à massa de tecido conjuntivo que envolve o 
oviduto, o conduto da espermateca, que é ciliado na sua porçâo inicial e que 
perde os cilios gradativamente ao se individualizar. O canal déférente esta ligado 
a esta massa apenas por um frouxo tecido conjuntivo. A luz do oviduto torna-se 
mais reduzida, com cilios aparentemente mais longos. O conduto da esperma­
teca, é muito franjado e o epitélio possui células cilindricas pseudo-estratificadas, 
algumas sem cilios, outras situadas preferentemente nas pregas, com alguns 
cflios longos, e outras com cilios curtos. Abaixo do epitélio hà uma fina mem­
brana de tecido conjuntivo mais denso, apresentando células com caracteristicas 
de células musculares lisas. 

O epitélio da espermateca apresenta células cilindricas aparentemente em 
mais de uma camada, possuindo a sua regiâo apical limites pouco précises, 
constituidos por massa uniformemente acidófila. A membrana externa das 
células apresenta-se constituida por granulaçôes basófilas, visiveis com grande 
aumento (1.000 X), de onde emanam cilios curtos e largos e de altura regular. 

O epitélio da vagina, considerado abaixo da desembocadura do canal da 
espermateca, tem células cilindricas e o tecido conjuntivo que o envolve é mui­
to vacuolizado. O canal da espermateca, que começa ciliado na sua desemboca­
dura na vagina, perde os dlios e continua com células aciliadas até a esperma­
teca, cujas caracteristicas histológicas jâ foram vistas. 

Um pouco abaixo da desembocadura do canal da espermateca, o canal défé­
rente destaca-se da vagina, segue a direçâo do pénis, formando uma alça bem 
visivel, pénétra sob a dobra apical do pénis, continua-se unido no seu trajeto 
pelo segmento anterior, penetrando mais ou menos no meio do epiphalus. 

O musculo retrator do pénis insere-se subterminalmente, constituindo-se 
um flagelo muito rcduzido. 
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